Primeira etapa da pesquisa social

O primeiro problema metodológico é o de saber o tipo de concepção adoptar para entender a sociedade. O problema último é o de relativizar esse entendimento, de modo a sujeitar à crítica – a capacidade de ajustamento cognitivamente útil dos resultados obtidos à realidade social e aos problemas inerentes, problemas sociais e problemas sociológicos.
Entre o primeiro e o último problema metodológico, ao longo do percurso de um programa de produção de conhecimentos (que pode ser inovador mas geralmente é a repetição de outros programas anteriormente desenvolvidos), há que tomar uma série de decisões cujas consequências práticas devem ser apreciadas, assim como devem ser tidas em conta as relações de consistência com a concepção de sociedade adoptada.

Para alguns investigadores sociais os métodos quantitativos – tipicamente as estatísticas e os inquéritos por questionário – são a expressão técnica de concepções alienadas de sociedade, como se o próprio investigador e os seus interlocutores não sejam parte integrante da sociedade que analisam e a sua subjectividade – a posição relativa perante a questão tratada – pudesse ser eliminada (na verdade, dizem, escamoteada e tornada ideologia à margem da crítica, que será o último passo da pesquisa, conforme referido acima). Para esses investigadores os métodos quantitativos são mais científicos porque permitem, admitem e reclamam uma discussão de intersubjectividades, permitindo – embora limitadamente – dar protagonismo a formas de vida social de outro modo desconhecidas daqueles que não as vivem ou até as repudiam por efeito das rivalidades que caracterizam as sociedades humanas, cf. Norbert Elias e John L. Scotson (1994) The Established and the Outsiders, London, Sage. 

Na verdade é possível utilizar os métodos quantitativos para estudar a subjectividade, como a felicidade (Rui Brites (2011) Valores e Felicidade no Século XXI: Um Retrato Sociológico dos Portugueses em comparação europeia. Disponível em: http://repositorio-iul.iscte.pt/handle/10071/2948) ou o espírito de igualdade (Richard Wilkinson e Kate Pickett (2009) The Spirit Level – why more equal societies almost always do better, Penguin). Como é possível estudar fenómenos globais, como a pobreza globalizada, a partir de estudos de caso (Oscar Lewis (1970) Os filhos de Sanchez ou (1999) Antropologia de la pobreza - cinco familias). 

O que leva outros autores a admitirem ser preferível separar as qualidades de cada método das características de cada teorização. Isto é, será possível por um lado utilizar métodos extensivos (geralmente identificados com métodos quantitativos) para esclarecer fenómenos locais – por exemplo, António Firmino da Costa, durante o seu longo estudo de Alfama, intitulado A sociedade de bairro, descobriu através da análise de um questionário que uma parte significativa da população daquele bairro tipicamente lisboeta era, afinal, natural de uma região da Serra da Estrela, onde tinham nascido e onde preferiam morrer, a cantar o fado típico de Lisboa. Como será possível através de estudos intensivos descobrir fenómenos globais, como o fez o historiador Michael Woodiwiss (1988) Crime, Crusades and Corruption - Prohibitions in the United States, 1900-1987, London, Piter Publisher, de onde evoluiu para um entendimento mais geral em (2005) Gangster Capitalism: The United States and the Global Rise of Organized Crime, Londres, Constable.
Em termos técnicos, pode dizer-se que não apenas os métodos, independentemente das suas características específicas e permanentes, são instrumentalizados consoante a destreza e a intencionalidade dos autores – no quadro de uma metodologia onde as características de cada método são aproveitas em função dos objectivos em vista, ou que se imponham no percurso do processo – como, por seu lado, favorecem certo tipo de pensamentos e reflexões em função das suas características.

Em geral preferem-se os métodos intensivos e qualitativos para explorar campos de conhecimento e áreas de pesquisa pouco conhecidos ou sobre os quais se pretende inovar ou contestar os saberes entretanto mais banalizados e que possam estar equivocados. Por outro lado, quando se tem uma ideia firme sobre aquilo que pode ser a realidade social, os métodos extensivos e quantitativos permitem, por um lado, infirmar (ou não) tais concepções apriorísticas – por exemplo, de que as mulheres são preteridas nos lugares de poder em sociedade relativamente aos homens, independentemente das respectivas qualificações escolares – e, por outro lado, permitem utilizar a favor da ideia que se pretende projectar as crenças sociais promovidas pela ciência há centenas de anos de que Deus afinal é uma máquina e uma máquina matemática, como a Newton terá revelado a maçã que lhe caiu na cabeça.

Noutra perspectiva, há quem defenda a ideia de que dado as características de cada método serem diferentes entre si, a triangulação de métodos, o uso cruzado de várias técnicas sobre o mesmo alvo de conhecimento, terá necessariamente a vantagem de poder ajudar a desobscurecer certos ângulos à sombra de métodos distintos, como na trilogia dos Estados de Espírito e Poder http://iscte.pt/~apad/estesp/trilogia.htm. 

Em resumo, independentemente das diferentes posições dos metodólogos sobre o que fazer – e cada um tem sobretudo uma experiência própria para contar, mais do que consensos para reunir: os manuais de metodologia servem sobretudo para consulta no acto de preparação ou reflexão sobre o que fazer a seguir, já que cada pesquisa terá de viver a sua própria história, em função das suas próprias decisões, cuja sequência é por um lado crítica na determinação do que se passará dali para a frente e, por outro lado, aberta, já que a cada dificuldade que se levanta apresenta-se mais uma oportunidade de produção de conhecimentos novos. Como costuma dizer-se, é das tentativas e erros que se faz o saber.

Não é obrigatório seguir o conselho de nenhum metodólogo, e a fortiori não é obrigatório seguir a sugestão do docente. Porém, mesmo assim, deixo a sugestão de se começar por considerar a opção de cada um sobre o que entenda ser a sociedade (ver texto “definições de sociedade”) e de que modo, à partida, uma sociedade pensada como solidariedade pode ser alvo de metodologias que mobilizam os métodos de certa forma, ou uma sociedade pensada como relações inter-individuais pode ser tratada metodologicamente a partir da panóplia de métodos que são relativamente rígidos mas cuja maleabilidade pode e deve ser explorada pela capacidade e vontade do autor. 
